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Resumo- O objetivo deste trabalho é resgatar a história da mão-de-obra feminina na primeira indústria de São 

José dos Campos, ou seja, na Fábrica de Louças Santo Eugênio e no sentido que assumiu para essas mulheres 

a  transformação de dona-de-casa para a condição de operária em uma dupla jornada de trabalho. A mão-de-

obra feminina foi amplamente utilizada pela fábrica em toda a sua existência , de 1921 a 1973,os períodos 

escolhidos foram a titulo de comparação dessa nova realidade social   e é através do olhar dessas ex.-operárias 

que analisaremos de que forma o capital se utilizou do seu sobretrabalho . 
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Área do Conhecimento: Ciências Humanas  

 

Introdução: A Fábrica de Louças Santo Eugênio 

foi a primeira a se instalar na cidade de São José 

dos Campos em 1921, que viria a se consagrar 

como pólo industrial anos mais tarde. 

O seu pioneirismo foi uma característica 

importante para  que pudéssemos escolhê-la para a 

realização de nossa pesquisa, aliando-se a carência 

textual sobre o assunto e a peculiar falta de 

documentação sobre a fábrica que foi um marco 

para a cidade que via na industrialização a 

oportunidade de se expandir modernizar. 

Objeto central de nossa pesquisa é a mão-de-obra 

feminina utilizada pela fábrica no período de 

1921-1939/1960-1973. Esses dois períodos foram 

para se traçar um panorama vivido pelas primeiras 

operárias joseenses, de como se deu sua 

introdução na fábrica, a sua área de atuação, grau 

comparativo aos trabalhadores do sexo masculino, 

seu lugar de nascimento, etc.; os anos de 1960 a 

1973 que retratam os últimos anos da fábrica vão 

nos mostrar qual a realidade dessas mulheres 

operárias num período em que a cidade estava 

caminhando para se tornar um pólo industrial em 

nível sub-regional e a sociedade estava lutando 

por mais igualdade social apoiada por leis e por 

movimentos sociais femininos, operários etc.  No 

entanto, tivemos que resgatar  de certa forma a  

própria  história da fábrica, após percebermos a 

falta de documentação sobre ela a divergência de 

algumas importações existentes Para a realização 
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de nossa pesquisa usamos como referencia obras 

que retratam a industrialização em São José dos 

Campos, a participação da mulher na industria, a 

mudança em sua vida social bem como a sua 

importância no crescimento do mercado de 

trabalho. 

 

Discussão: Nosso trabalho procurou discutir 

questões como: exploração e submissão das 

mulheres dentro da fábrica contextualizando com 

as condições de trabalho da época; pois em 1921 a 

1939 a fábrica produzia segundo os moldes do 

Taylorismo utilizando-se da padronização e 

produção em série como forma de reduzir os 

custos e elevar os lucros; trabalho de forma 

intensa, padronizado e fragmentado para gerar 

ganhos na produção; negava criatividade do 

trabalhador pois o trabalhador seguia um trabalho 

pré-determinado e rotineiro e o trabalhador que 

produzi-se mais em menos tempo receberia 

gratificações. 

 

Metodologia: A dificuldade em se encontrar 

fontes orais, pois parte de nosso trabalho é 

baseado em depoimentos de ex.- funcionários da 

referida fábrica, levou-nos a limitar a pesquisa 

oral ao período de 1960 - 1973, onde os depoentes 

nos fornecem a história de seu cotidiano fora e 

dentro da fábrica. 

Outra fonte de informação de nossa pesquisa 

foram às fichas de registros dos funcionários da 

Santo Eugênio como era conhecida a fábrica, 

disponíveis no Arquivo Público do Município de 

São José dos Campos, num total de 2.500 fichas. 

Jornais e publicações de época também foram 

sendo utilizadas na pesquisa. 

Todas essas práticas foram amplamente utilizadas 

pela Fábrica de Louças Santo Eugênio pois os 

operários seguiam sempre o mesmo modelo 

produção fabricando sempre as mesmas peças 

dessa forma ganhavam experiência em seu oficio 

o que lhes proporcionava maior agilidade gerando 

aumento na produção; essa rotina diária de 

trabalho criava no  trabalhador uma consciência 

de um trabalho pré-moldado reduzindo sua 

criatividade; aquele trabalhador mais hábil obteria 

maiores rendimentos. 

 

Resultados: Os resultados obtidos com a análise 

das fichas dos operários e com os depoimentos 

orais nos mostraram que: a maioria das mulheres 

contratadas eram de outras regiões, solteiras e sem 

filhos, eram em grande quantidade mas nunca 

ultrapassavam o número de funcionários homens e 

sua participação foi crescendo no decorrer dos 

anos. Nos depoimentos constatamos que a fábrica 

contratava menores a partir de 12 anos sem 

registrá-los, o ambiente de trabalho era amistoso 

sem pressão dos patrões, e nem desrespeito por 

parte dos operários, constatamos também que 

apesar das condições de trabalho precárias os 

funcionários demonstram grande afeto pela 

fábrica devido ao seu ambiente familiar e 

paternalista 

No caso especifico das mulheres aquelas que 

pintavam mais peças em menos tempo ganhariam 

mais pois a fábrica utilizava-se de pagamentos por 

empreitada. 

Já no período de 1960 a 1973 a fábrica apresentou 

algumas mudanças seguindo os moldes Fordistas 

da época, como troca dos fornos movidos a lenha 

pelos movidos a óleo baiano; instalação de 

algumas máquinas e esteira elétrica. 

Outro ponto a ser abordado será o aumento da 

participação das mulheres na fábrica constatado 

pela análise feita nas fichas de admissão dos 
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     operários; esse aumento se deu pela maior 

aceitação da sociedade a participação da mulher 

no mercado de trabalho, com respaldo das leis e 

pela luta da emancipação feminina ou seria 

somente devido a crescente necessidade de mão 

de obra nas fábricas e criação de um exercito de 

reserva.                       
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